
DOSSIER “DOM PAULO EVARISTO ARNS”


Dom Odilo recorda atuação de Dom Paulo na Igreja e no Brasil

Cardeal Scherer presidiu a primeira das 23 missas do funeral do arcebispo emérito de São Paulo

Após a chegada do corpo do Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns, arcebispo emérito de São Paulo, na Catedral da Sé, no início da noite desta quarta-feira, 14, o Cardeal Odilo Pedro Scherer, arcebispo metropolitano, presidiu a primeira das 23 missas de corpo presente que acontecerão ao longo do velório, que seguirá até a tarde da sexta-feira, 16.
Dom Odilo, na homilia, recordou a atuação marcante do Cardeal da Esperança na Arquidiocese, na cidade, no Brasil e em toda a Igreja, e ponderou que apesar da tristeza pelo falecimento de Dom Paulo, este é um momento para agradecer a Deus pela vida e a possibilidade de convivência com o Cardeal Arns.

Entre cruzes
Ao falar sobre a biografia de vida do Cardeal Arns, Dom Odilo recordou que Dom Paulo nasceu em 14 de setembro de 1921, na Exaltação da Santa Cruz, e faleceu na memória litúrgica de São João da Cruz, em 14 de dezembro.
“Embora franciscano, vivendo com alegria e a serenidade, ele viveu entre muitas cruzes, que soube carregar e enfrentar, mas, sobretudo, ajudou a aliviar as cruzes de tantas pessoas, por meio da defesa da dignidade das pessoas, dos direitos humanos, da justiça social, para que todos tivessem o justo e o necessário na vida, e na defesa dos pobres e dos injustiçados”, afirmou.
Dom Odilo também recordou que até os últimos instantes de vida, em seu leito no Hospital Santa Catarina, onde esteve internado desde 28 de novembro, Dom Paulo testemunhou o amor à cruz, segurando a cruz peitoral.
“Dom Paulo segurou com firmeza essa cruz na mão direita e não a soltou mais, não soltou até hoje de manhã, quando ele veio a falecer. Agora aqui ele tem a cruz mais uma vez no peito, sinal da cruz que carregou e amou, a cruz de Cristo, sinal de salvação, sinal de esperança e sinal de vida”.
Promotor da esperança

Dom Odilo destacou que ao longo de seus quase 28 anos como arcebispo de São Paulo, o Cardeal Arns caminhou e fez as pessoas caminharem na esperança, sempre estando ao lado dos que lutaram pelo bem da humanidade.
“Foi ativo para que o país também pudesse voltar à sua normalidade democrática, das liberdades individuais, do respeito à ordem legal e constitucional. Dom Paulo foi muito ativo para que o Brasil pudesse ter esperança. Junto com tantas pessoas, procurou incentivar a participação do povo na luta para a normalização da vida democrática do país”, comentou Dom Odilo.

Ainda segundo o Cardeal Scherer, na atuação marcante como arcebispo, Dom Paulo teve preocupação de já em 1970 de traduzir para a Igreja de São Paulo as diretrizes do Concílio Vaticano II, dedicando-se na formação do clero, dos religiosos, dos leigos na perspectiva das diretrizes do Concílio, de uma Igreja aberta ao diálogo com o mundo.
“Que a lembrança das coisas bonitas e importantes que Dom Paulo deixou, nos ajude, nos conforte e permaneça como lembrança, como exemplo, estímulo, para que nós façamos como ele fez. Que Deus o receba, querido Dom Paulo, na sua casa e dê a  vida eterna como Jesus prometeu”, disse Dom Odilo a concluir a homilia.
Após a comunhão, Dom Odilo fez a oração de encomendação junto ao corpo de Dom Paulo.
---------------------------------------------------------------.
A missa das 14h, foi presidida por Dom Pedro Luiz Stringhini, bispo de Mogi da Cruzes,

A missa das 14h, foi presidida por Dom Pedro Luiz Stringhini, bispo de Mogi da Cruzes, e contou com a presença de Dom Paulo Mascarenhas Roxo, bispo emérito de Mogi das Cruzes, e padres da Pastoral Carcerária e da Pastoral Afro, representando o carinho de Dom Paulo Evaristo Arns com os mais pobres.

 Durante a homilia, Dom Pedro comentou sobre os 28 anos do Cardeal Arns como pastor da Arquidiocese, consolando, proclamando a Palavra de Deus e esperança aos fiéis; segundo seu lema episcopal, “De Esperança em Esperança”.

“Estamos diante daquele que durante 95 anos dedicou sua vida a esta Palavra e testemunhava com sua vida aos irmãos e irmãs, filhos e filhas espirituais. Porque um arcebispo diante de seu povo é o pastor que conduz, cuja palavra orienta. E, da parte de Dom Paulo, este pastor bondoso, acolhedor, esperançoso, misericordioso e eloquente. Seja na sua palavra, seja de modo especial no seu testemunho”, completou.

Dom Pedro lembrou, ainda, da Operação Periferia, lançada pelo Arcebispo emérito no inicio de seu arcebispado, sobre como emprestou a sua voz aos pequenos para pedir justiça e fim da violência, da opressão e da miséria, pedindo para os fiéis lutarem pelos desempregados e presos. Referindo-se a ele como um “pastor bondoso, carinhoso e atencioso para com seu povo”.
Para o Bispo, esse era um momento para agradecer as boas obras de Dom Paulo e rezar diante de seu corpo “fazendo também nós os compromissos que ele fez em vida e no seu ministério”.

“A melhor forma de agradecer, de recordar e de homenagear é assumir a causa que ele assumiu. Assumir o testemunho e anuncio do Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo. Assumir, cumprir, testemunhar e lutar pelos ideais de paz, de justiça, de fraternidade que ele sempre lutou. Acreditar como ele sempre acreditou que é possível”, concluiu Dom Pedro.

---------------------------------------------------------.
Mensagem de Pesar do Papa Francisco pela morte do Cardeal Arns

Nesta quinta -feira (15), Papa Francisco enviou uma mensagem ao Cardeal Odilo Pedro Scherer por ocasião do falecimento do Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns

Emmo e Revmo Dom Odilo  Pedro Scherer 
Cardeal Arcebispo de São Paulo 
Recebida com grande pesar a notícia da morte do venerado irmão  Cardeal Paulo Evaristo Arns, venho exprimir –lhe  a si e  bispos  auxiliares, ao clero, comunidades religiosas e fiéis da Arquidiocese  de São Paulo, bem como à família do falecido, meus pêsames pelo desaparecimento desse intrépido  pastor, que no seu ministério  eclesial se revelou autêntica testemunha do Evangelho no meio do seu povo, a todos apontando  a senda da verdade, na caridade e do serviço à comunidade em permanente atenção pelos mais desfavorecidos.

Dou graças ao Senhor por ter dado à Igreja tão generoso pastor e elevo fervorosas preces para que Deus acolha na sua felicidade eterna este seu servo bom e fiel, enquanto envio a essa comunidade arquidiocesana que chora a perda do seu amado pastor e à Igreja do Brasil, que nele teve um seguro ponto de referência, e a quantos partilham esta hora de tristeza que anuncia a Ressurreição, uma confortadora bênção apostólica.
Francisco P.P

Tendo sabido do falecimento do Cardeal Paulo Evaristo Arns, desejo testemunhar minhas condolências a Vossa Eminência e toda essa comunidade que ele apascentou durante quase trinta anos, procurando manter alto o farol da fé nos caminhos dos homens, sensível aos fermentos de renovação presentes no contexto eclesial e civil e movido sempre pela preocupação de realizar com fidelidade as orientações conciliares na edificação e consolidação da Igreja. Ao recordar os valiosos serviços por ele prestados à Igreja inteira com grande solicitude pastoral, a minha admiração e fraterna estima tornam-se oração que se une à Vossa pelo falecido Cardeal, invocando junto com o Divino Mestre o Prêmio Reservado aos seus discípulos fiéis.
Cardeal Pietro Parolin, secretário de Estado.
------------------------------------------.
Corajoso, Dom Paulo ‘estendeu a tenda para abrigar mais pessoas’

Fiéis passam a noite em oração na Catedral da Sé, ao lado do corpo de Dom Paulo Evaristo Arns que será sepultado na sexta-feira, 16
O clima era de silêncio e oração, e assim foi durante toda a noite. Sergio Luis Pedrotti, 45, veio de Florianópolis (SC) para assistir à uma opera em São Paulo, quando soube que Dom Paulo Evaristo Arns havia falecido na quarta-feira, 14. Ele ficou a noite inteira na Catedral, onde está acontecendo o velório, e estava visivelmente emocionado no momento em que conversou com a reportagem.

Psicólogo, Sergio começou a estudar Teologia e ingressou no Seminário da Arquidiocese de Florianópolis. Ele disse que viu muitas pessoas durante a madrugada que entraram na igreja e saíram com os olhos cheios d’água, principalmente os mais pobres.

“Dom Paulo é um profeta, defensor dos direitos humanos e dos mais pobres. Uma pessoa de muita coragem, que lutou contra as injustiças e que ‘estendeu a tenda para abrigar mais pessoas’, ou seja, abriu as portas da Igreja para expandir a ação da Igreja para outros setores e conseguia dialogar com tantas pessoas diferentes e articular ações. Ele vai fazer muita falta”, disse.
Sergio participou da missa celebrada às 6h, durante o velório do Cardeal da Esperança, que foi presidida pelo Padre Marcelo Maróstica, pároco da Paróquia Cristo Rei, na Região Episcopal Belém.

“Dom Paulo ensinou a todos nós e continua nos ensinando que o amor a Cristo se traduz em uma atitude de amor ao próximo, principalmente aos mais pobres, excluídos, marginalizados. Tive a oportunidade de viver o meu início de seminário perto de Dom Paulo, depois fui ordenado no período em que ele era Cardeal”, recordou o Padre Marcelo Maróstica, em entrevista ao O SÃO PAULO.
“Nesse tempo do Advento em São João Batista aparece como uma figura central, aquele que prepara o caminho do Senhor, nós ouvimos Jesus perguntar no Evangelho ‘O que foste ver no deserto?’ e ele mesmo responde ‘Um profeta’. Estamos aqui para ver o grande profeta da cidade de São Paulo, aquele que, por onde passou gerou vida e convidou o povo a se libertar”, disse em entrevista.
Ainda nesta manhã foram realizada duas missas. Às 8h, presidida por Dom José Roberto Palau, bispo auxiliar da Arquidiocese na Região Episcopal Ipiranga, e às 10h por Dom Angélico Sândalo Bernardino, bispo emérito de Blumenau (SC), e que foi auxiliar da Arquidiocese no episcopado de Dom Paulo. 
----------------------------------------------------------.
Dom Carlos: gratidão a Deus pela presença de Dom Paulo

Vigário episcopal para a educação e a universidade presidiu missa do meio-dia no funeral do Cardeal Arns

A missa do meio-dia desta quinta-feira, 15, segundo dia do velório do Cardeal Paulo Evaristo Arns, foi presisida por Dom Carlos Lema Garcia, bispo auxiliar de São Paulo e vigário episcopal para a Educação e a Universidade.
Na homilia, Dom Carlos destacou que desde a noite da quarta-feira, 14, a Catedral da Sé se tornou o centro por onde as pessoas de todos os lugares passaram para agradecerem a Deus pelo serviço que Dom Paulo realizou durante longos anos à Igreja.

“Quando Deus chama os seus servidores, como chamou a Dom Paulo, sentimos uma profunda tristeza pela sua perda, pela sua ausência. Mas, ao mesmo tempo, nos vem a lembrança da sua vida, seus exemplos e serviço ao povo fiel durante longos anos. Isso também nos estimula ao agradecimento a Deus pela sua presença entre nós”, disse o Bispo.  
------------------------------------------------------------.
Dom Angélico: ‘Dom Paulo Evaristo, Cardeal Arns, não está morto, está vivo!’
O bispo emérito de Blumenau (SC) presidiu a missa das 10h em sufrágio da alma do Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns
A fila de pessoas para uma última homenagem ao Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns, que morreu na quarta-feira, 14, aos 95 anos, se manteve ininterrupta durante toda a manhã desta quinta-feira, 15, na Catedral da Sé.
Às 10h, teve início mais uma das 23 missas de corpo presente, presidida por Dom Angélico Sândalo Bernardino, bispo emérito Blumenau (SC) e que foi bispo auxiliar da Arquidiocese de São Paulo no episcopado de Dom Paulo.
Dom Angélico falou aos jornalistas da Arquidiocese de São Paulo antes do início da celebração e recordou que a vida de Dom Paulo “foi com os pobres, os marginalizados, os injustiçados”.
Na homilia da missa, da qual concelebraram mais de 30 padres, Dom Angélico desceu e ficou próximo ao caixão de Dom Paulo. “Eu quero falar com vocês aí bem pertinho, como Dom Paulo gostava de fazer. Quero lhes dar uma notícia que pode parecer mentira, mas é verdadeira: Dom Paulo Evaristo, Cardeal Arns, não está morto, está vivo!”. Neste momento, Dom Angélico foi interrompido por uma grande salva de palmas, do povo que, visivelmente emocionado, acompanhava as palavras do presidente da celebração com muita atenção.
Dom Angélico recordou o dia em que foi ordenado bispo por Dom Paulo, em 25 de janeiro de 1975 e outros momentos fortes na Catedral da Sé como o Ato Ecumênico após a morte do jornalista Vladimir Herzog, em outubro de 1975. E falou ainda sobre os grandes problemas sociais de hoje e o sofrimento dos mais pobres, que nem sempre são contemplados pelas políticas econômicas dos governos.
Durante a homilia, uma senhora idosa aproximou-se do caixão e foi, imediatamente acolhida e abraçada por Dom Angélico e ali permaneceu até o momento seguinte da celebração.  
Vieram para as exéquias muitos grupos, instituições e comunidades fundadas ou acompanhadas pelo Cardeal Arns. Uma delas foi o Amparo Maternal, representado pelas Irmãs Anita Gomes e Rosina Azevedo, da Congregação das Irmãs Vicentinas, que ajudaram na estruturação da instituição quando ela ainda estava no início. “Lembro-me que Dom Paulo chamou um grupo de seminaristas para pintar os cômodos e sempre recebia doações do exterior, que direcionava para a instituição”, contou Irmã Anita.
Um grupo de gestantes e mães com seus bebês também estiveram na Catedral, entre elas uma refugiada. “Desde o início, já foram realizados mais de 900 mil partos no Amparo”, informou Marlene Novaes, que é assistente social há mais de 26 anos na instituição.
---------------------------------------------------------.
Dom José Roberto: ‘Ele foi a voz daqueles que não têm voz’
Anteriormente à missa presidida por Dom Angélico, Dom José Roberto Fortes Palau, bispo auxiliar da Arquidiocese na Região Ipiranga, presidiu a missa das 8h, também com intensa participação de fiéis.

“Dom Paulo foi sempre um pastor, símbolo da fidelidade da Palavra de Cristo, um profundo conhecedor da Palavra de Deus, dos ensinamentos da Igreja. Falava com muita sabedoria, tornou-se um verdadeiro ícone da defesa dos desemparados e perseguidos, voz daqueles que não têm voz, jamais faltou-se o compromisso com as comunidades da Arquidiocese de São Paulo”, destacou Dom José Roberto na homilia.

Ainda segundo o Bispo auxiliar, Dom Paulo encontrava na prática de Jesus, uma motivação fundante para sua predileção pelos pobres, pelos desemparados. “Jesus não foi indiferente às necessidades dos mais fracos, dos mais necessitados, das vítimas da injustiça. Em todos os momentos, Jesus revelou a sua caridade aos mais pobres e miseráveis. Àqueles que mais precisam do carinho do pastor, do amor do pastor, Dom Paulo foi um pastor de coração misericordioso, pastor de coração sempre atento dos mais abandonados”, afirmou.

Por fim, Dom José Roberto destacou que os ensinamentos de Dom Paulo devem sempre ser levados em conta. “Dom Paulo parte para o céu, nos deixa, mas nós não perdemos nem um de seus ensinamentos, de suas lições, certamente a maior herança que deixa de sua vida de seu seguimento em Cristo, é seu testemunho em Cristo, o amor ao próximo, a caridade, mas hoje também, celebrando a páscoa de Dom Paulo Evaristo Arns, nós também somos convidados a reencontrar a nossa fé na ressurreição”.
---------------------------------------------------------------.
De esperança em esperança - Dom Reginaldo Andrietta, Bispo Diocesano de Jales, SP
O falecimento do Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns, Arcebispo Emérito de São Paulo, reavivou a memória histórica de cinco décadas da relação Igreja e sociedade no Brasil, ajudando-nos a repensar essa relação, hoje. Grande parte do seu ministério episcopal foi exercido no contexto da longa ditadura militar, instalada em 1964. Estaríamos vivendo, hoje, desafios similares? Certamente, pois militantes da classe trabalhadora, especialmente jovens, expressam um renovado clamor por apoio a suas lutas em prol de uma nova democratização.
Além de ícone do desenvolvimento pastoral da Igreja no período pós Concílio Vaticano II, Dom Paulo tornou-se um dos protagonistas do engajamento da Igreja na luta pela redemocratização do Brasil e da América Latina: estimulou a Teologia da Libertação; favoreceu o desenvolvimento de Comunidades Eclesiais de Base e Pastorais Sociais, desde realidades de pobreza; incentivou movimentos sociais, sindicais e políticos democráticos; afrontou com coragem o regime repressor; lutou contra a tortura; e defendeu persistentemente os direitos humanos, com espírito ecumênico.

Sou testemunha do seu estímulo à militância dos trabalhadores e trabalhadoras, especialmente jovens, quando na abertura do 3º Congresso Nacional de Jovens Trabalhadores, na PUC de São Paulo, em 1983, ele disse com o tom encantador de sempre: “O entusiasmo de vocês é a garantia de que o Brasil vai encontrar o caminho da justiça e da fraternidade”. Ele queria que a Juventude Operária Católica (JOC), organizadora desse Congresso, fortemente reprimida pela ditadura, continuasse se reconstruindo e atuando com apoio eclesial.

Por isso, Dom Paulo referiu-se naquele Congresso a “um documento que a JOC promulgou nos tempos de liberdade, em 1963, quando ainda podia reunir-se”, que diz: “A promoção operária é, para o cristão, um fato inevitável. Isto porque é querida por Deus, e a vontade de Deus é criadora. A miséria de nosso povo não é querida por Deus, pois é uma blasfêmia contra o amor de Deus, num mundo que ousa se dizer cristão”; e destacou: “Foi assim que falaram nossos companheiros em 1963 e logo depois a voz deles foi silenciada pela repressão. Hoje, vocês retomam a grande caminhada e uma grande responsabilidade, e nós queremos estar com vocês”.
Essas palavras encorajadoras de Dom Paulo ressoam, hoje, no coração de muitíssimos militantes que continuam a tarefa histórica de formação e organização de novos militantes da classe trabalhadora. Esse mesmo encorajamento foi dado pelo Papa Francisco, em carta dirigida à Juventude Operária Cristã Internacional, por ocasião do seu 14º Conselho Mundial, realizado na Alemanha, este ano. Presente na missa de abertura desse Conselho, ressaltei a importância atual dessa organização juvenil da classe trabalhadora e seus desafios no mundo inteiro, e conclamei: “assumamos esses desafios como um chamado de Deus!”.
Militantes da classe trabalhadora, especialmente jovens com inspiração cristã, estão clamando por um renovado apoio às suas justas iniciativas de ação, pois ressurgem estilos ditatoriais de governo, dissimulados em democracia. Tomemos a iniciativa de mostrar, como Dom Paulo, que esses militantes que lutam por uma permanente e progressiva democratização, não estão sozinhos. Assumamos esse compromisso com profunda confiança em Deus, inspirados no testemunho de Dom Paulo e no seu lema episcopal “Ex Spe in Spem”, ou seja, “De Esperança em Esperança”.
-----------------------------------------------------.
Velório e exéquias de Dom Paulo
(Fonte: site da Arquidiocese de São Paulo)
O último adeus a Dom Paulo
Celebração de exéquias de Dom Paulo, presidida pelo Cardeal Scherer, lotou a Catedral da Sé na tarde desta sexta-feira (16)
“Agradeço ao pai do céu por todos os benefícios em favor de São Paulo, do Brasil e do mundo por ele criado. Que perdoe nossas faltas e as de nossos irmãos todos. Nada possuo na terra que não seja graça e bondade de Deus, por Jesus Cristo no Espírito Santo. Destino tudo a que chamo de bens à Casa São Paulo [espaço que acolhe padres idosos e doentes], como prova de amor ao clero de nossa Arquidiocese. Com simplicidade, peço ao senhor arcebispo e ao conselho de presbíteros que sejam executores deste meu desejo”.
Uma salva de palmas ecoou por toda a Catedral da Sé, na tarde da sexta-feira, 16, após a leitura do testamento do Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns, arcebispo emérito de São Paulo, feita pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer, arcebispo metropolitano, antes do final da celebração de exéquias, por ele presidida.
Este foi um dos muitos momentos de comoção desde o início do velório do Cardeal Arns na noite da quarta-feira, 14, e que seguiu até esta sexta-feira. Nos momentos de maior fluxo de fiéis nesses dias, passaram ao lado do caixão de Dom Paulo, a cada hora, aproximadamente 1.500 pessoas, fazendo com que as filas para a despedida final ao Cardeal Esperança ultrapassassem o marco zero da praça da Sé em alguns momentos.
A celebração exequial teve intensa presença do clero da Arquidiocese de São Paulo, entre os mais de 180 sacerdotes, e de bispos de todo o país, incluindo Dom Leonardo Steiner, bispo auxiliar de Brasília e secretário-geral da CNBB, e os cardeais Dom Cláudio Hummes, arcebispo emérito de São Paulo, Dom Eusébio Scheidt, arcebispo emérito do Rio de Janeiro, Dom Orani João Tempesta, arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Raymundo Damasceno Assis, arcebispo emérito de Aparecida e Dom Sérgio da Rocha, arcebispo de Brasília e presidente da CNBB, além de outras autoridades religiosas, civis e militares.
Dom Odilo, no início da celebração, saudou a todos e lembrou da estima do Cardeal Arns pelo povo, o clero e os membros de outras religiões e agradeceu às diversas manifestações de carinho recebidas pela Arquidiocese de São Paulo nos últimos dias. “Agradeço por se unirem a nós neste momento de fé, pelas mensagens de pesar e solidariedade e pelo carinho e grande apreço demonstrada por Dom Paulo”.
“A exemplo de Jesus, Bom Pastor, Dom Paulo entregou, de maneira corajosa e abnegada, a sua vida pelo rebanho de Deus, que lhe fora confiado. Esteve próximo do povo, dedicou-se às ovelhas mais necessitadas de amparo, conduziu-as pelos caminhos seguros do Evangelho, defendeu-as contra ladrões e lobos e expôs a perigos a própria vida, por amor ao rebanho”, afirmou Dom Odilo na homilia.
Ainda segundo o Cardeal Scherer, “Dom Paulo encerrou a sua peregrinação e já alcançou a meta. Em seu leito de enfermo, poucos dias antes de morrer, ele sussurrava a quem o assistia: ‘vocês não percebem que estou partindo?... Numa bela oração do nosso rito de exéquias, nós suplicamos: ‘que carregado nos ombros do Bom Pastor, ele mereça agora participar da alegria eterna, na companhia de Cristo e com todos os seus santos'”.
Após a comunhão, Dom Julio Endi Akamine, bispo auxiliar e vigário geral da Arquidiocese de São Paulo, leu a mensagem de condolências do Papa Francisco pela morte de Dom Paulo.
“Dou graças ao Senhor por ter dado à Igreja tão generoso pastor e elevo fervorosas preces para que Deus acolha na sua felicidade eterna este seu servo bom e fiel, enquanto envio a essa comunidade arquidiocesana que chora a perda do seu amado pastor e à Igreja do Brasil, que nele teve um seguro ponto de referência, e a quantos partilham esta hora de tristeza que anuncia a Ressurreição, uma confortadora bênção apostólica”, expressou na carta o Papa Francisco.
Ao término da celebração, o caixão com o corpo de Dom Paulo foi transladado do presbitério até a cripta da Catedral da Sé, onde o Cardeal Scherer realizou os ritos finais das exéquias, antes do sepultamento de Dom Paulo.
Quase uma hora depois ao sepultamento ainda era possível acompanhar centenas de fiéis na visitação ao túmulo do Cardeal Arns.
A missa de sétimo dia de Dom Paulo Evaristo Arns será celebrada em todas as paróquias da Arquidiocese na quarta-feira, 21, em horários a serem definidos em cada uma delas. Na Catedral da Sé, a missa será presidida pelo Cardeal Scherer, às 17h. 
------------------------------------------------------------.
'A exemplo de Jesus, Bom Pastor, Dom Paulo entregou, de maneira corajosa e abnegada, a sua vida pelo rebanho de Deus’
Na tarde desta sexta-feira, 16, o Cardeal Odilo Pedro Scherer, arcebispo metropolitano de São Paulo, presidiu a celebração de exéquias do Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns, arcebispo emérito de São Paulo, que morreu na quarta-feira, 14, aos 95 anos de idade.
“A exemplo de Jesus, Bom Pastor, Dom Paulo entregou, de maneira corajosa e abnegada, a sua vida pelo rebanho de Deus, que lhe fora confiado. Esteve próximo do povo, dedicou-se às ovelhas mais necessitadas de amparo, conduziu-as pelos caminhos seguros do Evangelho, defendeu-as contra ladrões e lobos e expôs a perigos a própria vida, por amor ao rebanho”, disse o arcebispo na homilia, cuja íntegra reproduzimos a seguir.

HOMILIA NAS EXEQUIAS DE DOM PAULO
 "Ex spe in spem" - de esperança em esperança este foi o lema episcopal que serviu de fio condutor para a vida pessoal e o serviço episcopal de Dom Paulo.
 Motivado e conduzido por essa grande Esperança, que aponta para a meta suprema de toda existência, Dom Paulo, consagrou a sua vida a Deus e aos irmãos, ao anúncio e testemunho da Boa Nova do amor, da justiça, da fraternidade, do perdão e da misericórdia. Os sinais dessa Esperança já podem ser percebidos nas pequenas esperanças buscadas e alcançadas a cada dia, durante a vida.
 “Senhor, quem morará em vossa casa e em vosso monte santo habitará?" (Salmo 14).  Assim pergunta o salmista, expressando o anseio de quem crê e espera em Deus, sabendo que,  neste mundo, "ninguém tem casa permanente". Mas Deus preparou para nós uma morada para sempre e Jesus, no Evangelho, confirma: "na casa de meu Pai há muitas moradas" e revelou que "vou preparar um lugar para vós” (cf. Jo 14, 2-3).
 Na sua casa, Deus nos quer todos reunidos um dia, na sua presença, em sua companhia, junto com todos os demais justos e filhos seus. Durante esses dias, nas missas celebradas durante o velório, várias vezes foi cantado: "No céu não haverá tristeza, doença, nem sombra de dor. E o prêmio do céu é a certeza de viver felizes com o Senhor". Esta é a grande meta da nossa Esperança, do Evangelho da Esperança anunciado e vivido por Dom Paulo.
 Mas, "Senhor, quem morará em vossa casa?" Quem alcançará essa meta? A Escritura responde: "aquele que caminha sem pecado e pratica a justiça fielmente! Quem cultiva a verdade no seu íntimo e não usa a língua para dizer falsidades contra o próximo; quem não prejudica seu irmão, nem se deixa corromper com os maus" ( Salmo 14) . E o Profeta exorta: "cumpri o dever e praticai a justiça, e vereis depressa minha salvação; minha justiça não tardará a se manifestar" ( Is 56,1) .
 O falecido Cardeal Dom Paulo acreditou nisso e deixou que essas palavras orientassem a sua vida inteira. Creu em Deus e confiou nas suas promessas. E isso lhe deu enorme sabedoria e força durante a sua vida longa, operosa e fecunda de frutos.
 Esta mesma esperança, unida à fé inabalável deu-lhe a sabedoria dos humildes, capaz de reconhecer o valor, a dignidade e a beleza de cada criatura, especialmente de cada pessoa humana; deu-lhe franciscana simplicidade para reconhecer o valor justo de cada criatura, o desapego dos bens materiais, a alegria da fraternidade, a coragem e o vigor dos profetas para denunciar os males que ofendem e humilham a dignidade das pessoas e do convívio social.
 Animado pela fé, esperança e amor, Dom Paulo serviu a arquidiocese de São Paulo como arcebispo, por quase 28 anos, até à sua renúncia, em 15 de abril de 1998. Sua dedicação à Igreja e ao povo de São Paulo foi imensa. Tratou de implementar as diretrizes do Concílio Vaticano II e de promover eficazmente a evangelização, o testemunho e a presença da Igreja nesta imensa metrópole. Ampliou as estruturas  eclesiais, religiosos e assistenciais nas extensas periferias pobres da cidade traduzindo em novas práticas pastorais as decisões e ensinamentos d Concilio. O povo humilde, pobre e sofrido mereceu o melhor de suas atenções de Pastor
Em nome da mesma esperança cristã, também promoveu a justiça social, em sintonia com a Doutrina Social da Igreja; empenhou-se na renovação da vida social, cultural e politica do país, em tempos dificeis de cerceamento das liberdades democráticas, de política e de graves violações da dignidade humana e dos direitos da perseguição pessoa. Dom Paulo empenhou-se pessoalmente, mediando a solução de conflitos e muitas pessoas feridas no corpo ou na sua dando amparo, coragem e confiança a dignidade, ou que lutavam por um Brasil livre e democrático.
Movido pela esperança cristã, Dom Paulo continuou firme na promoção daquilo que a fé ensina e o amor exige; e também animou a comunidade arquidiocesana e a sociedade inteira a caminhar e agir na mesma esperança. Com sua vida testemunhou que a Igreja de Cristo não deve esmorecer no anúncio do Evangelho, mesmo quando ela precisa ir contra os poderes e a cultura dominante; mesmo quando os frutos não aparecem imediatamente, ou quando isso cobra o preço da perseguição.
A exemplo de Jesus, Bom Pastor, Dom Paulo entregou, de maneira corajosa e abnegada, a sua vida pelo rebanho de Deus, que lhe fora confiado. Esteve próximo do povo, dedicou-se às ovelhas mais necessitadas de amparo, conduziu-as pelos caminhos seguros do Evangelho, defendeu-as contra ladrões e lobos e expôs a perigos a própria vida, por amor ao rebanho.
“Caminhemos na esperança! nos adverte o Apóstolo, sem nunca desanimar. Pois "a esperança não decepciona" (Rm 5,5). Mais do que nas capacidades e garantias humanas, ela está fundada em Deus, no Deus fiel às suas promessas, Deus justo, providente e próximo da humanidade, como recordamos agora, durante o Advento. Deus pedagogo e pai, que ama, ensina, corrige, tem paciência com seus filhos e os trata com infinita ternura e misericórdia.
 Senhor, quem morará em vossa casa? Em vosso templo santo, quem habitará? São Paulo nos lembra que não temos aqui morada permanente e que neste mundo somos peregrinos a caminho da "pátria definitiva" (cf Fl 3,20). O livro do Apocalipse identifica esta pátria definitiva com a "Jerusalém celeste" (cf Ap 20), preparada por Deus para seus eleitos; Jesus fala da "casa do Pai onde há muitas moradas (cf Jo 14,2) e onde ele próprio já está, glorificado, junto do Pai e do Espírito Santo, a nos esperar. “ Na casa de meu Pai há muitas moradas... Vou preparar um lugar para vós. E depois voltarei a vós e vos levarei comigo, a fim de que onde eu estiver, estejais também vós” (Jo 14,2-4).
Dom Paulo encerrou a sua peregrinação e já alcançou a meta. Em seu leito de enfermo poucos dias antes de morre ele sussurrava a quem o assistia: "vocês não percebem que estou partindo?"... Numa bela oração do nosso rito de exéquias, nós suplicamos: "que carregado nos ombros do Bom Pastor, ele mereça agora participar da alegria eterna, na companhia de Cristo e com todos os seus santos'
Que o Bom Pastor, a quem Dom Paulo serviu na pessoa dos irmãos, o acolha como sua ovelha amada "nos prados da vida eterna". Na Casa do Pai. E seu exemplo de vida nos ajude a caminhar na esperança. Morreu para este mundo. Que ele agora viva para Deus! Amém.
---------------------------------------------------------------.
Horas finais do velório de Dom Paulo são marcadas por emoção
O Adeus a Dom Paulo Evaristo Arns foi marcado por emoções e agradecimentos ao Cardeal da Esperança
DOM CELSO
Ao meio dia sexta feira, 16, a última celebração eucarística antes da Missa Exequial teve por celebrante Dom Antônio Celso de Queiroz, arcebispo emérito da Diocese de Catanduva e bispo auxiliar de Dom Paulo Evaristo Arns, e por concelebrante Dom Paulo Roberto Beloto, bispo da Diocese de Franca.
Na homilia Dom Celso falou do grande pastor da Arquidiocese de São Paulo e de como é bom ter um Papa que vem na mesma linha. “A primeira impressão que a gente tinha era de homem sábio. Um homem que sabia de onde vinha e para onde ia. Não estava aqui simplesmente para representar um papel, mas estava aqui para cumprir uma missão. E como objetivo dessa missão estava sempre o povo de Deus. Sobretudo sua parte mais pobre. Que bom que depois dele, veio para nós – não só de São Paulo, mas de todo mundo – um Papa de perfil semelhante. Um Papa também, que sabe que está aqui para cumprir uma grande missão no mundo de hoje - no século XXI – e, sobretudo, tendo como objetivo resgatar o pobre, o abandonado e o deixado de lado. ”
Agradeceu pelo Arcebispo Emérito não ter deixado a humildade ao ocupar o cargo de Arcebispo da maior cidade da América Latina, assim como a bondade. “Nós agradecemos ao senhor porque além de nos falar do Pai, o Senhor era uma amigo gostoso de se conviver. O senhor conversava conosco sobre coisas da história do mundo, em geral. Não precisava falar de Deus para dizer que estava realizando sua missão de pastor. Meus irmãos e minhas irmãs, a vida de Dom Paulo continua entre nós. Quem quiser saber quem ele foi, quem ele é, se aproxime, olhe para ele, converse com aqueles que conviveram com ele. Vejam quanta alegria, quanta sabedoria tem essa vida”.
Terminou falando, com muito carinho, sobre a convivência que teve com o Cardeal, destacando a Esperança, desde sempre presente. “Dom Paulo é conhecido como aquele que transmitia esperança. Foi assim que eu o conheci. Estava em uma roda de uma assembleia – era padre ainda – e nós falávamos sobre a esperança, comentando a Epistola aos Romanos. E Dom Paulo passou por perto e perguntou: ‘Vocês estão falando sobre a Esperança? ’ ‘Estamos. ’ ‘Coloque num papel as principais ideias...’ Não que ele aprendeu ali, mas ele viu que batia um pensamento parecido com o dele. E foi assim que nós começamos a conversar, sobre a esperança. Foi assim que um dia nós longamente conversamos sobre um autor francês que escreveu muito sobre a Esperança. Ele deixou para nós aquela comparação belíssima, ‘a Esperança é irmã da Fé e irmã da Caridade’. São as três irmãs moças. Uma mais idosa, com mais juízo, é a Fé; outra mais ardorosa, é a Caridade; e a terceira, Dom Paulo faz brotar em nós essa terceira irmã, mais difícil porque é menor. Dizia esse autor francês: ‘A Esperança é a menininha irrequieta que nasceu em cada último Natal’. Vai nascer daqui a pouco. Que bela comparação. A pequena luz então, essa Esperança é tudo aquilo que nós desejamos, é tudo aquilo que Dom Paulo hoje possui”.
Frei Anacleto Luiz Gapski, franciscano e vigário paroquial no Pari
Dom Paulo tinha uma presença muito grande em todas as casas franciscanas de São Paulo. Depois veio o período mais difícil, na ditadura, quando eu já estava ordenado e ele sempre nos ligava pedindo ajuda. Houve uma invasão, uma manifestação bem grande por volta do ano 1980 no parque do Ibirapuera e passamos uma noite inteira lá. Conseguimos liberar as pessoas só de madrugada e elas se dirigiram para a Igreja de São Francisco de Assis, na Vila Clementino. Quando Dom Paulo ficou emérito na Arquidiocese, ele continuou vindo ao Convento de São Francisco e uma vez por semana atendia o povo pessoalmente, um por um. Depois disso, ele quis visitar, por cerca de cinco anos, uma casa de acolhida de idosos no bairro do Jaçanã. Muitas vezes eu ia lá com ele, porque ele dizia que era muito cansativo para ele ir sozinho. Ele optou por ficar um tempo trabalhando com os franciscanos. Dom Paulo sempre foi um homem dedicado à cultura, à oração e ao povo. Ele dizia que queria ser lembrado como alguém que gosta do povo. Se querem falar de mim, falem que eu gosto do povo. Essa foi a característica mais marcante dele. Sempre que ele ia em alguma comunidade, parecia ser da casa, ele era também parte do povo.
CÔNEGO BIZON
É sempre importante a acolhida e a convivência entre Cristãos de diferentes denominações entre Catolicos, anglicanos, ortodoxos, presbiterianas, luteranos, enfim todos os cristãos que tem a mesma fé, no mesmo Jesus Cristo ressuscitado e é importante para a Igreja também acolher, dialogar com as diferentes tradições religiosas os espiritas, as religiões de matrizes africanas, judeus, muçulmanos, budistas, hinduístas, enfim todos aqueles que estão dispostos a dialogar, é importante, é fundamental e nós estamos cumprindo aquilo que exatamente Jesus disse "Que á uma só fé e que á um só Senhor" e com ele nós nos esforçamos para conviver respeitando uns aos outros.
Dom Paulo apoiou muito a dimensão ecumênica, acolheu em São Paulo os frades franciscanos da reconciliação, depois ele acolheu mais tarde a casa da reconciliação e foi um daqueles primeiros, nas primeiras organizações, nos primeiros momentos e movimentos ecumênicos, ele que estava sempre apoiando e incentivando e ajudando as pessoas a se integrarem, dialogarem, compreenderem para que de fato pudéssemos ter uma convivência harmoniosa, pacifica para o testemunho entre cristão e o testemunho daqueles que tem fé para que possamos juntos trabalharmos pela paz, pela justiça, pela liberdade e também pela democracia.
-----------------------------------------------------------------------.
Autoridades enviam condolências à Arquidiocese de São Paulo pela morte do Cardeal Arns
Axel Zeidler, cônsul-geral da Alemanha, o ministro do STF, Ricardo Lewandowiski, e o governador Geraldo Alckmin estão os que manifestaram pesar pela morte do Cardeal Arns
Desde o falecimento do Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns, arcebispo emérito de São Paulo, na quarta-feira, 14, aos 95 anos, o Cardeal Odilo Pedro Scherer, arcebispo metropolitano, tem recebido mensagens condolências de diferentes autoridades.
A seguir, algumas das mensagens recebidas:
Axel Zeidler, cônsul-geral da República Federal da Alemanha
Eminentíssimo Senhor Cardeal Dom Odilo Scherer,
Foi com enorme pesar que tomei conhecimento do falecimento do Arcebispo Emérito Dom Paulo Evaristo Arns.
Corajoso lutador pelos direitos humanos e líder em tempos difíceis, Dom Paulo Evaristo Arns será sempre lembrado como amigo do povo. A morte do ‘Cardeal da Esperança’ representa uma enorme perda para o Brasil e para o mundo inteiro.
Gostaria de apresentar minhas sinceras condolências, também em nome de todos os colaboradores do Consulado Geral da República Federal da Alemanhã.
Ricardo Lewandowiski, ministro do Supremo Tribunal de Federal (STF)
Profundamente consternados com o falecimento do Reverendíssimo Dom Frei Paulo Evaristo Arns, externamos nossas condolências, desejando que sejam consolados nesta dor. Atenciosamente Yara e Ricardo Lewandowiski.
Celso Merisio, presidente da Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina
A Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina, acolhendo a preposição do deputado Padre Pedro Baldissera, manifesta pesar pelo falecimento de sua eminência, o Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns, fato que além de enlutar a família e os amigos, entristece a sociedade brasileira. Atenciosamente, deputado Celso Merísio, presidente.  
Geraldo Alckmin, governador de São Paulo
Nesse momento de profundo pesar, pelo falecimento do querido Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns, arcebispo emérito de São Paulo. Ao unirmos as justas e merecidas homenagens que lhes são prestadas, queremos, em nome de todos os paulistas e, em reconhecimento e ao valoroso trabalho desempenhado com grande líder religioso, enaltecer uma vez a sua postura sempre dedicada aos direitos do povo.
Jorge Picciani, presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro
A Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro lamenta profundamente a notícia da morte do cardeal Dom Paulo Evaristo Arns, arcebispo emérito da Arquidiocese de São Paulo, nesta quarta-feira, dia 14 de dezembro de 2016. Dom Paulo teve papel fundamental na redemocratização do nosso País, por sua luta incansável pelo respeito aos direitos humanos no período da ditadura militar num momento em que a sociedade não falava sobre o assunto, a imprensa era censurada, os partidos políticos proibidos e os direitos civis cerceados . Dom Paulo teve a coragem de denunciar os abusos do regime diretamente ao presidente Médici no período mais truculento do Regime. Por toda a sua trajetória, que levou o ex-presidente americano Jimmy Carter a dizer que ele deveria ser Papa, Dom Paulo será lembrado para sempre. E fará muita falta ao Brasil  e ao mundo. 
-------------------------------------------------------------------.
Pastorais e movimentos sociais homenageiam o ‘Cardeal da Esperança’
Caminhada aconteceu pelo centro da cidade na tarde desta sexta-feira, 16
No início da tarde desta sexta-feira, 16, integrantes das pastorais, movimentos sociais e populares se reuniram em frente ao Chá do Padre – serviço franciscano que atende pessoas em situação de rua – para sair em procissão até a Catedral da Sé para participaram da celebração de exéquias de Dom Paulo Evaristo Arns.
Ao longo da caminhada, os representantes dos diversos grupos recordavam a atuação do arcebispo emérito frente a Arquidiocese de São Paulo, destacando sempre o seu legado para a Igreja, os direitos humanos, a cidade de São Paulo e o Brasil.
“O lema de Dom Paulo é ‘De esperança em esperança’. O corpo dele está na Catedral, mas ele esta aqui. Porque aqui esta é a esperança. Estamos caminhando porque temos sempre esperança. Somos otimistas apesar das pauladas e porradas que estamos levando, mas não podemos abaixar a cabeça, não vamos abaixar a cabeça. Temos que nos unir, juntar as nossas forças”, afirmou Alderon Costa, ouvidor-geral da Defensoria Pública de São Paulo.
Durante a caminhada foi cantada a oração de São Francisco de Assis, em homenagem ao Cardeal.
Ao chegar nas escadarias da Catedral da Sé, os membros das pastorais e movimentos sociais colocaram suas bandeiras nas escadarias da Igreja Mãe da Arquidiocese de São Paulo e por mais uma vez, recordaram as palavras de Dom Paulo. 
--------------------------------------------------------------.
  Dom Mauro Morelli fala da convivência com o Cardeal Arns
Bispo emérito de Duque de Caxias (RJ) foi auxiliar de Dom Paulo Evaristo Arns na Arquidiocese de São Paulo entre 1975 e 1981
O bispo emérito de Duque de Caxias (RJ), Dom Mauro Morelli, escreveu sobre a convivência com o Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns, de quem foi bispo auxiliar na Arquidiocese de São Paulo entre 1975 e 1981.
Dom Paulo Evaristo, apóstolo da justiça e da paz 
Com o coração agradecido uno-me a tantas vozes louvando a Deus pela vida do mestre, pastor e profeta arrebatado hoje para o Reino da Vida.
Em 1968, ocorreu de fato a efetiva separação e ruptura da Igreja com o Estado. Neste contexto, o Papa Paulo VI, em 1970, convoca o Cardeal Rossi a Roma para assumir a Congregação para a Evangelização dos Povos e designa dom Paulo como arcebispo da capital paulista
Franciscano enamorado da Senhora Pobreza e irmão de toda a criatura, historiador e profundo conhecedor da Teologia dos Padres da Igreja dos primeiros séculos, o bispo catarinense Paulo Evaristo fora providencialmente escolhido para um pastoreio que exigiria firmeza na Fé, capacidade de leitura da realidade e determinação. Paulo VI tinha um olhar penetrante.
Com a presidência de Dom Paulo, a regional paulista da CNBB reveste-se de estrutura colegiada promovendo o ministério da coordenação que provoca intenso intercâmbio entre as dioceses, com a participação dos presbíteros e leigos, casais e jovens. Um processo de planejamento pastoral foi inaugurado e instalado como exercício da colegialidade pastoral e da sinodalidade eclesial como instrumento de resposta adequada da evangelização às exigências e provocações da realidade dominada pela ferocidade do Poder Econômico.
Como fruto do diálogo dos bispos com religiosos e religiosas, em assembleia conjunta, firmado o documento “Vida Religiosa na Igreja Particular”. Superando a si mesmo, o episcopado paulista assume a defesa da vida e da dignidade humana com o pronunciamento pastoral contra a tortura: Testemunho de Paz (Documento de Brodosqui), posteriormente reeditado como “Não oprimas teu irmão”.
À frente da arquidiocese de São Paulo, Dom Paulo Evaristo por recomendação do papa Paulo VI, aplicando os princípios da colegialidade pastoral e da sinodalidade encaminha um projeto inovador de Igreja nas grandes cidades em que autonomia e comunhão seriam marcas das estruturas eclesiásticas, não a independência e o isolamento. O colégio episcopal por ele presidido assume a tarefa da formação de nove dioceses com regime especial de comunhão de bens e de responsabilidades. A sinodalidade é vivenciada no processo de planejamento pastoral em que se definiam diretrizes e prioridades. Assim em todas as regiões e em todos os níveis da Igreja Arquidiocesana quatro prioridades tornam-se compromisso da igreja em sua vida e missão: Comunidades Eclesiais de Base, Operação Periferia, Mundo do Trabalho e Direitos Humanos.
O testemunho pessoal de Dom Paulo foi a força que aglutinou as energias da cidadania que não se dobrou diante da repressão violenta e cruel. A coerência de dom Paulo abrindo mão do palácio por uma simples casa, a comunhão de bens por ele praticada e incentivada, a determinação de caminhar de esperança em esperança sem se abater, de tranco em tranco com ousadia e muita coragem, fez dele o pastor amado pelos pobres, oprimidos e perseguidos. Em longos anos como emérito, sem desmerecer os que o sucederam, permaneceu sendo o bispo de São Paulo.
Com a morte de Paulo VI novos ventos sopraram e agitaram a Barca de Pedro. Em tempo de crise a busca de refúgio e de preservação da espécie dá ensejo ao surgimento da centralização e do conservadorismo. A crise atual é mais séria e profunda do que muitos imaginam! Crise civilizatória. Assim perdemos a oportunidade de ser Igreja nos grandes centros urbanos sem esquartejar bairros e ruas, reféns de nossos feudos e estruturas inadequadas.
Sinto-me honrado e privilegiado pelos dez anos de fraternidade e companheirismo com o saudoso franciscano pastor das periferias geográficas e existenciais, intrépido defensor da dignidade humana e promotor de democracia, Paulo Evaristo Arns que me ordenou bispo. Nossa jornada começou numa carona que lhe dei em 08.12.69 para o almoço depois da ordenação episcopal do capuchinho Dom Daniel Tomasella, segundo bispo de Marília.
Inúmeras viagens e memórias do meu mestre e irmão bispo Paulo Evaristo. Na comunhão dos santos interceda pela Terra da Santa Cruz neste tempo de trevas. Paz e Bem.
+Mauro Morelli Bispo Emérito de Duque de Caxias (RJ)
---------------------------------------------------------------------------------------------------.
Dom Devair: ‘Dom Paulo fez brilhar a força transformadora do Evangelho na história’
Bispo auxiliar da Arquidiocese e vigário episcopal para a Pastoral da Comunicação presidiu missa de corpo presente no velório de Dom Paulo na manhã da sexta-feira (16)
Na Catedral da Sé, as missas durante o velório de Dom Paulo Evaristo Arns continuaram durante a manhã desta sexta-feira, dia 16. A das 6h foi presidida pelo Padre Rubens Pedro Cabral, coordenador da Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB); a das 8h, por Dom Devair Araújo da Fonseca, bispo auxiliar da Arquidiocese de São Paulo e vigário episcopal para a Pastoral da Comunicação; e das 10h, pelo Frei Fidêncio Vamboemmel.
Ele será sepultado na cripta hoje a tarde, após a missa das 15h, que sera presidida pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer, arcebispo metropolitano.
Às 8h, o presidente da celebração foi Dom Devair Araújo da Fonseca, bispo auxiliar da Arquidiocese na Região Brasilândia e vigário episcopal para a Pastoral da Comunicação.
Na homilia, ele ressaltou o valor das escolhas e afirmou que Dom Paulo “escolheu o Reino e fez brilhar a força transformadora do Evangelho na história”.
Confira abaixo a homilia na íntegra:
Existem diferenças que são naturais, biológicas. Outras diferenças que são culturais, religiosas. Temos diferentes opiniões políticas, partidárias e até ideológicas. As pessoas têm aptidões para diferentes trabalhos. E também as vocações e os carismas são diversos. E a Igreja é um grande exemplo desta realidade.
No meio disso, existem duas situações que são comuns a todos nós: o nascimento e a morte. Todos nós nascemos e todos nós sabemos que chegará o dia da nossa morte, o dia em que voltaremos para a casa do Pai.
São as escolhas que alguém faz entre o nascimento e a morte que elevam seu caráter e sua crença. São essas escolhas que fazem a verdadeira diferença na vida de uma pessoa e também podem mudar os rumos da história. As nossas escolhas interferem, não apenas nas nossas vidas pessoais, mas na vida e na direção dos acontecimentos do mundo. Alguns escolhem viver cercados pela riqueza, entregam-se à corrupção e fazem pacto com o poder. Enquanto outros servem aos pobres e trabalham pela causa do Reino. Alguns escolhem as armas da violência e provocam grande aflição aos seus semelhantes. Mas outros falam de esperança e, como profetas, animam e consolam os seus semelhantes. Alguns são incansáveis na prática da injustiça, outros saciam a fome dos irmãos com o pão da Palavra e com gestos de caridade.
Alguns escolhem a ditadura da lei e procuram o próprio benefício, enquanto outros escolhem a lei da misericórdia e do diálogo. Alguns fecham as portas, enquanto outros abrem e olham, com ternura, de coração, para o que foi excluído. Alguns gritam pela Guerra, outros rezam pela Paz e estendem a mão num gesto de confiança. Todos nós fazemos escolhas. Dom Paulo foi um homem que fez as suas escolhas. Ele escolheu o Reino e fez brilhar a força transformadora do Evangelho na história. Ofereceu sacrifícios agradáveis a Deus. Suas palavras e seus gestos deram testemunha disso.
Dom Paulo viveu com as consequências e com as alegrias de suas escolhas. Ele escolheu ser um simples franciscano. E a Igreja o escolheu para ser um pastor de uma grande metrópole; sua resposta foi generosa e comprometida. Dom Paulo combateu o bom combate. Terminou o seu caminho e guardou a Fé. Que ele receba na eternidade a coroa da justiça, que o Senhor Justo juiz, revela para os santos. Como nos recordava o Evangelho, Dom Paulo teve sua lâmpada também acesa e a manteve assim durante toda a vida. Na morte, essa lâmpada não se apaga, mas continua a brilhar, como um sinal da verdade e do Amor de Deus. Que, por meio do seu exemplo, cada um de nós também aprenda a fazer as nossas escolhas.
-----------------------------------------------------------------.
Inspiradas em Dom Paulo, elas estão a serviço da Igreja e do povo
Maria Angela, Anita Gomes e Rosina Azevedo (foto), Helena Corazza, Mirian Kolling, Ana Flora Anderson participaram do velório do Cardeal Arns
Maria Angela, Anita Gomes e Rosina Azevedo (foto), Helena Corazza, Mirian Kolling, Ana Flora Anderson. São mulheres que na quinta-feira, 15, logo pela manhã foram à Catedral da Sé rezar ao lado do corpo do Cardeal Arns, arcebispo emérito de São Paulo, que morreu na quarta-feira, 14, e será sepultado nesta sexta-feira, 16, na cripta da Catedral, após a missa das 15h.
Embora elas tenham convivido com Dom Paulo por motivos diferentes, o que as une é a gratidão por terem tido a oportunidade de conviver com este homem que marcou profundamente a Igreja, a sociedade e a vida de pessoas de uma forma concreta e cheia de significado.
São mulheres fortes, que continuam a luta pela justiça e pelos direitos humanos. E, embora hajam muitas outras como Marina Bandeira, que foi coordenadora da Comissão Justiça e Paz Nacional; Margarida Genevois, a única mulher que trabalhava na Comissão Justiça e Paz de São Paulo; Ruth Maria de Carvalho, uma das primeiras leigas consagradas de São Paulo ou ainda Ana Dias, a esposa de Santo Dias, assassinado durante a ditadura militar, algumas contaram suas experiências à reportagem do O SÃO PAULO.
Irmã Helena Corazza, religiosa paulina 
“Trabalhei com Dom Paulo de 1977 até 1980 coordenando um Setor da Arquidiocese. Naquele tempo, tínhamos um empenho de articular as religiosas na pastoral. Uma vez por mês, havia um encontro de todas com ele. Uma preocupação que ele tinha já naquela época era a respeito das migrações, que a Igreja se fizesse presente na vida dos migrantes, evitando o anonimato. Ele também se preocupava muito com a formação para a comunicação do clero. Lembro-me ainda de uma missa na Catedral da qual eu participei, em que ele falou sobre a ditadura e as muitas noites que passou no Departamento de Ordem e Política Social (Dops) para conseguir ver ou falar com algum preso que queria ajudar.”
Irmã Miria Kolling, compositora e cantora
“Ele foi o profeta da esperança. Fico muito comovida porque, quando ele celebrou o Jubileu, o Frei Fabretti e eu compusemos uma missa com a letra do padre Lucio Floro, “De esperança em esperança”. Dom Paulo, defensor dos pobres, amigo do povo como Jesus, deixa para nós essa marca do compromisso e da misericórdia para o mundo.
Maria Angela Borsoi, secretária de Dom Paulo durante 40 anos
“Estou muito alegre e serena em ação de graças, aqui pertinho do nosso Dom Paulo. Agradeço a Deus o privilégio de conhecê-lo há pelo menos 50 anos e ter trabalhado com ele em Santana, quando ele era bispo auxiliar, na equipe de evangelização. Dom Paulo ateou fogo missionário naquele grupo, composto de leigos, religiosos e padres. E fiquei sendo secretária dele, pois naquela época eu era uma das únicas que sabia datilografar e tinha uma máquina portátil. Eles perceberam que eu tinha facilidade para escrever e por isso me convidaram. Quando ele foi nomeado arcebispo de São Paulo, eu então fui me despedir dele, pois achava que não iria continuar o trabalho. Mas ele disse: ‘Como não? Só se você não quiser.’ E eu continuei. São os caminhos de Deus! Hoje, aos 77 anos, percebo tudo o que me foi dado para viver e estou ainda mais feliz, porque a vida de Dom Paulo é de domínio público e a todos os que me perguntarem, essa velha tem muita história para contar.”
Ana Flora Anderson, biblista
“Dom Paulo tinha uma visão à frente do seu tempo. A questão da mulher na Igreja, por exemplo, seja na Comissão de Justiça e Paz, sejam as Consagradas e leigas consagradas. Desde que foi publicada a notícia de sua morte, amigos ingleses que trabalharam na época da ditadura têm me telefonado para saber sobre a vida de Dom Paulo. Ontem recebi um e-mail do diretor no National Catholic Reporter, dos Estados Unidos da América, que foi um jornal que enviou repórteres ao Brasil durante a ditadura dúzias de vezes, para conversar com Dom Paulo.
Irmã Anita Gomes, religiosa vicentina, que trabalhou, a pedido de Dom Paulo, no Amparo Maternal
“Quando ele me mandou para lá, encontrei uma casa que estava desmoronando. Então eu pensei: o que vou fazer aqui? Mas, Dom Paulo me chamou, pôs a mão no meu ombro e nunca mais tirou. Ele arrumou tudo o que podia. Em primeiro lugar, precisava pintar. Então eles chamou um grupo de seminaristas, que ficou um mês pintando e renovou um pouco a estrutura. Dom Paulo viajava muito, mas sempre trazia aquilo que podia para ajudar. Foi uma força, pois sem essa força eu não poderia fazer nada, porque o Amparo Maternal era mal visto pela sociedade, e com ele, aos poucos, essa visão foi mudando. As pessoas não gostavam porque o Amparo acolhia moças pobres que engravidavam e não tinham onde ficar. Lá fiquei por 34 anos, com sua mão sobre meu ombro. Dom Paulo foi um grande pai para o Amparo.”
Maria Helena Lima de Freitas, da ordem franciscana secular e uma das iniciadoras do Conselho de Leigos da Arquidiocese de São Paulo
“O que eu quero dizer como mãe, mulher e avó é que, quando profetas históricos, como Dom Paulo, têm como apoio os leigos, as mulheres e o povo, nós aprendemos qual o caminho para sermos acolhidos. Eu tive a experiência pessoal de perceber que, quando a instituição abre as portas, nós ajudamos a construir a história do país. Participei do Movimento Constituinte e fui convidada pela Ruth Maria de Carvalho para participar do Conselho de Leigos e isso nos ajudou muito a atuar na cidade. Eu, por exemplo, só fui para os Conselhos de saúde, porque participei destes movimentos dentro da Igreja.”
---------------------------------------------------------------------.
Cardeal Dom Geraldo Majella Agnelo fala sobre Dom Paulo
Cardeal Dom Geraldo Majella Agnelo, arcebispo emérito de Salvador recorda sua amizade com o Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns
Em correspondência enviada ao Cardeal Odilo Pedro Scherer, na quinta-feira (15),  o Cardeal Dom Geraldo Majella Agnelo, arcebispo emérito de Salvador recorda sua amizade com o Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns. 
Íntegra do comunicado:
"Conheci Dom Paulo quando foi nomeado Bispo Auxiliar de São Paulo. Logo depois fui estudar em Roma de 1967 à 1969.
Em 1970 retornando de Roma após os estudos sobre Liturgia no Pontifício Ateneu Santo Anselmo, Dom Paulo já era o Arcebispo. Logo me nomeou Coord. de Pastoral da Arquidiocese, Professor de Sacramentaria no Instituo de Teologia Pio XI, Seminário Maior João XXIII e Fac. De Teologia N. Sra. da Assunção e diretor da mesma Faculdade até 1978 quando fui nomeado Bispo de Toledo no Paraná. 
Naquele tempo, que fui Coordenador de Pastoral e também membro do Cabido Metropolitano, tinha uma convivência muito próxima com Dom Paulo. Participava sempre das reuniões com ele, uma vez por semana nos encontrávamos para tratar dos diversos assuntos referentes a Pastoral em geral. Com frequência saímos ainda cedo de casa para visitar os Sacerdotes. Chegávamos de surpresa, eu deixava Dom Paulo com o Padre para ficarem bem a vontade. Ele procurava saber como ele estava, gostava de conhecer a casa, as instalações, como ele vivia, às vezes olhava até a geladeira. Se chegasse a hora do almoço, almoçávamos com ele. Era muito bom, criava uma comunhão maior com o sacerdote, ele se sentia mais amigo, mais próximo.
Dom Paulo foi um grande Pastor, sempre voltado para os mais carentes e necessitados, defensor dos Direitos Humanos, criou a Comissão de Justiça e Paz. Esteve muito presente nas diversas situações politica e econômica de São Paulo.
Era respeitado mesmo por aqueles que não professavam a mesma fé.  
Ele tinha um bom relacionamento não só com os Bispos Auxiliares, mas também com o Regional. Gostava de trocar ideias com os Bispos Auxiliares e também os da Província. 
Muitas vezes acompanhei Dom Paulo a encontros com autoridades. Durante a ditadura eu participei muito da vida de Dom Paulo, ele era corajoso, enfrentava autoridades em defesa dos perseguidos e ameaçados. Ele sempre dizia aos Padres, Vocês nunca façam denúncia de ouvir falar, mas façam com dados concretos. Lugar, hora, nomes.
Foi um tempo difícil, mas muito rico em amadurecimento espiritual. Dom Paulo era muito pontual nos horários como bom descendente de alemão. Era metódico, organizado, preciso e determinado.
Ele foi o mediador entre o presidente do Unicef e a Igreja no Brasil para a implantação da Pastoral da Criança. Em uma reunião em Genebra foi feita a proposta a Dom Paulo de uma experiência nova de reidratação oral com soro caseiro para diminuir a mortalidade infantil no Brasil. Ele disse que para uma experiência piloto seria bom uma Diocese menor, e pensou na Arquidiocese de Londrina porque me conhecia e eu estava para assumi-La como segundo Arcebispo. Na ocasião não se falava de Pastoral, mas sim uma ação de saúde.  Para implantar esse trabalho precisava de uma pessoa da saúde, foi quando Dra. Zilda, irmã de Dom Paulo, se interessou pela proposta e foi liberada pela Secretaria de Saúde do Estado do Paraná para assumir o trabalho e implementar com as demais ações. Eu achei que era o caso de criarmos uma Pastoral com espiritualidade própria. Como era um trabalho com voluntariado e empenhativo era necessário uma espiritualidade para motivar e sustentar a liderança. Assim nasceu a Pastoral da Criança.
Dom Paulo era verdadeiramente um homem de Deus, vivia a espiritualidade Franciscana. Ele certamente chegou com as mãos cheias de boas obras, realizadas em favor dos pequenos e indefesos diante de Deus. Deus o recompense eternamente!
 No 06 de agosto de 1978, fui Ordenado Bispo, festa da Transfiguração do Senhor, por Dom Paulo Evaristo Arns"
------------------------------------------------------.
'As portas ficaram abertas como sempre foi o coração de Dom Paulo’
Durante a madrugada de sexta-feira, 16, as pessoas continuaram a visitar o corpo de Dom Paulo, que será sepultado na cripta da Catedral às 15h
 “Passando a noite aqui no velório, deu para perceber que os rostos eram de pessoas de ‘todo canto’, inclusive em situação de rua. As portas ficaram abertas como sempre foi o coração de Dom Paulo. As pessoas lamentavam, algumas até alcoolizadas, mas querendo chegar perto do Dom. Isso é o que foi a vida dele, realmente. Inclusive aqueles que presidiram as celebrações a cada duas horas deram testemunhos bastante tocantes e reflexões sobre a morte, que faz parte da vida”, disse em entrevista Maria Cecilia Domezi, que trabalhou por mais de 30 anos na pastoral da periferia da zona leste de São Paulo quando Dom Paulo era Arcebispo.
Maria Cecilia é professora de História da Igreja e autora do livro “Do corpo cintilante, ao corpo torturado – uma Igreja em Operação Periferia” e estava muito feliz, pois teve a honra de contar com a presença do Cardeal Arns no lançamento da obra.
“A vida de Dom Paulo foi um projeto, um carisma, a concretização do sonho do Papa João XXIII e do Concílio Ecumênico Vaticano II. Vejo em Dom Paulo o avesso da Guerra Fria, ou seja, a valorização do potencial do pequeno, daquele considerado insignificante, a força das periferias e dos pequenos grupos organizados e atuantes. Esse é um momento para retomar a fé e a esperança nessa situação difícil que vive o Brasil”, afirmou ela.
Às 6h da manhã, a missa de corpo presente foi presidida pelo padre Pedro Rubens Cabral, coordenador da Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB). Na homilia, ele destacou que “uma sociedade mais fraterna é o verdadeiro sentido da fé e fundamento da vida” e agradeceu aos religiosos pelo trabalho social que realizam em diferentes contextos. “Quero agradecer aos religiosos e religiosas, que durante todo o tempo oferecem ao Pai muito frutos e sonhos dos personagens de todas as classes sociais. Gente que acredita em Dom Paulo e no comprometimento da Igreja com os mais pobres.”
Padre Francisco Martins, que concelebrou a missa, foi ordenado por Dom Paulo e convidado por ele para ser o primeiro coordenador da Casa São Paulo, uma residência de acolhida para idosos na Arquidiocese de São Paulo. “Lembro-me até hoje das palavras de Dom Paulo na minha ordenação e da força que ele me deu”, disse o Padre Francisco.
----------------------------------------.
“O seu recado ficará para sempre”, afirma padre Júlio Lancellotti
Vigário episcopal para a pastoral do povo da rua convidou a todos os grupos e movimentos em situação de rua para participar da missa das 20h
A missa de corpo presente das 20h foi presidida pelo vigário episcopal para a pastoral do povo da rua, Padre Júlio Lancellotti. Vários grupos e movimentos que trabalham com a população em situação de rua participaram da celebração.
Padre Júlio fez a homilia ao lado do caixão de Dom Paulo. De lá, o sacerdote destacou que todas as vezes que “achávamos [os coordenadores de pastoral, padres e líderes sociais] que não íamos aguentar mais, o senhor até sorria e dizia ‘tem coragem’”.
“Cada pessoa que está aqui, Dom Paulo, tem uma história para te contar, tem uma lembrança guardada de ti. Nos momentos mais difíceis que cada um de nós viveu, e eu também vivi, o senhor sempre abriu os braços e nos acolheu com carinho”.
E concluiu: “obrigado Dom Paulo. Essa fila que não para é o povo que caminha e que caminhará em seus passos e o seu recado ficará para sempre. Todos os grupos e movimentos sociais que estão aqui e que amanhã querem estar aqui para se despedir do senhor querem dizer: Jamais te esqueceremos, dom Paulo vive para sempre”.
Ao final da celebração, o professor Fernando Altemeyer leu uma carta do teólogo Leonardo Boff na qual ele destacou a amizade que tinha com o Arcebispo emérito e sua luta pelos direitos humanos. “Morre não é morrer. É atender a um chamado de Deus. Deus o chamou e você foi contente ao seu encontro. Lá encontrará, estou seguro, os milhares de pobres, refugiados, torturados e assassinados que você defendeu, protegeu e por eles arriscou sua própria vida”.
Flávio Arns, sobrinho de Dom Paulo, destacou que a família não é apenas a família de sangue e que, se vivo estivesse, diria que a grande família dele é o povo de São Paulo e do Brasil. “A missão continua, a missão de Dom Paulo continua também através de todos nós no Brasil”.
Flávio destacou que várias comunidades de base e paróquias foram criadas na periferia com a venda do palácio episcopal gerando uma organização popular em torno dessas comunidades. De acordo com ele, Dom Paulo sempre insistia para a organização do povo. “Povo organizado, sabe o que quer”.
--------------------------------------------------------------.
Zélia Arns: “Um homem bom, ele era único”
Irmã mais nova de Dom Paulo fala de seu relacionamento com ele
Caçula de uma família de oito irmãos, Zélia Arns Straube da Cunha, comentou sua convivência com seu irmão Dom Paulo. De fisionomia semelhante à dele, a caçula da família Arns, relembra a demora em conhecê-lo, já que sua vida sempre foi dedicada à Igreja.
“Quando eu era criança eu não o conheci, pois ele estava no seminário. Fui vê-lo pela primeira vez aqui em Curitiba, quando ele estava fazendo a filosofia, mas foi só de olhar mesmo. Eu fui vê-lo novamente quando ele rezou a primeira missa em Forquilhinha em 1945”, comenta Zélia.
Vinte e quatro anos de diferença. Zélia, 78 anos, Dom Paulo, 95, e vagas lembranças sobre o tão querido irmão. Zélia afirma que recorda de momentos bonitos ao lado de Dom Paulo. “ Nós fomos visitar ele no morro de Petrópolis, ele foi professor lá na faculdade, fomos eu e uma outra irmã nossa que já faleceu. Depois da missa, aos domingos, ele ia nos morros juntava as crianças da catequese, cantava com elas, era a coisa mais linda! ” lembra.
A preocupação de Dom Paulo com São Paulo e com a vida na Igreja foram pontos muito destacados por Zélia, ela diz que mesmo reunido em família havia uma responsabilidade grande com o povo do qual ele era responsável. Os momentos de convivência foram marcantes, mas não tão longos assim.
“Sempre brincava com ele. Na casa dele tem um quintalzinho porque a casa dele lá em Taboão da Serra é muito simples e sempre que o tempo estava bom, ele pegava sua bengala e começava a andar por lá, aí ele ficava olhando as plantas e falava: ‘Poxa vida eu já fiz a minha parte aqui na vida, não sei porque que Deus não me chama’. E eu brincava, eu acho que você não fez porque está aqui ainda”, disse.
Vida em Família
Família unida e de muita fé, a mãe de Dom Paulo Evaristo Arns sempre se manteve em oração e confiante de que tudo daria certo. Dentro da rotina corrida de todos os irmãos, os momentos de comunhão e encontros eram únicos.
Para a família a ditadura foi uma preocupação frequente, principalmente na época de Emilio Garrastazu Médici. “Meu irmão ficava sem palavras, achava sempre que o Médici estava arrasando o Brasil, que não era justo o que ele estava fazendo. Foi um dos que ele menos apreciou porque não respeitava a religião, sempre dizia ‘você fique lá na Igreja que a gente cuida da política, não se meta nas nossas coisas’” comenta.
Em sua casa todos torciam para que tudo desse certo em sua jornada, Zélia reforça para a família a ditadura foi uma das épocas mais difíceis, porém, observa, como tudo deu certo.
-------------------------------------.
DA SAUDADE À NÁUSEA, POR FLÁVIO TAVARES – Flávio Tavares, Zero Hora, 17/12/16
A sordidez política atual (em que até o presidente da República e seus íntimos estão apontados por corrupção) multiplica a saudade pelas figuras de ontem, em que honradez e coragem desaguavam na grandeza, como rios no mar.
Dom Paulo Evaristo Arns é o exemplo recente desses homens que, como Gandhi, parecem ter nascido para iluminar o planeta. Até sua morte teve luz – partiu 72 horas após o Dia Internacional dos Direitos Humanos, como homenagem na despedida. E agora desponta a coragem com que o cardeal arcebispo de São Paulo enfrentou a ditadura direitista, defendendo todos os perseguidos sem indagar credo ou ideologia.
Em 1972, o general Médici surpreendeu-se quando ele e o cardeal Aloysio Lorscheider, presidente da CNBB, ambos franciscanos, foram a Brasília protestar pelo fuzilamento de toda a cúpula do proscrito Partido Comunista. “O ditador pensou que íamos agradecer pela chacina daqueles comunistas ateus...”, contava com terna ironia.
Em 1975, desatou uma revolução teológica e política, ao celebrar na catedral paulistana um culto ecumênico – com o pastor presbiteriano Jaime Wright e o rabino Henry Sobel – em memória do jornalista Vladimir Herzog, judeu e comunista, assassinado no cárcere. O primeiro desafio público ao horror da ditadura iniciou, também, o diálogo inter-religioso.
A preocupação com os pobres, os perseguidos e os aflitos marcou a vida desse frade culto e erudito, doutorado na Sorbonne, autor de 49 livros, magnífico escritor em uma dezena de idiomas, inclusive latim e grego. Seus antigos alunos lembram que ele fazia os seminaristas representarem em grego as tragédias de Sófocles e Eurípedes.
– Na última vez em que o vi no convento em que se recolheu, ele lia os sermões de São João Crisóstomo em grego –, recordou um deles, o teólogo Leonardo Boff.
Cultos e eruditos pululam pelo mundo. Em poucos, porém, a meta existencial é a bondade e o amor ao semelhante, como nele e na irmã Zilda, morta no terremoto do Haiti.
Escrevo sobre dom Paulo quase aos prantos. Em 1977, quando militares uruguaios me sequestraram ao visitar Montevidéu (e, durante seis meses, fui “um desaparecido” no terror), ele levou ao papa Paulo VI uma carta da minha mãe pedindo a interferência do Vaticano. Guardo até hoje a resposta informando da interpelação feita ao governo uruguaio.
Anos depois, visitei o cardeal-arcebispo, que me recebeu como “colega jornalista”. Ele se orgulhava do semanário O São Paulo, derradeira publicação na qual a ditadura suspendeu a censura. A miopia dominante julgava a publicação católica “ainda mais perigosa e comunista” do que o liberal “Estadão”, também censurado...
Seu feito maior, ainda sob governo autoritário – a criação da Comissão Justiça e Paz – redundou no “Brasil, Nunca Mais”, em que ele, o anglicano Wright e o rabino Sobel coordenaram a pesquisa sobre os delitos da ditadura, a partir dos próprios tribunais militares. Depois, ele patrocina a pesquisa sobre os “desaparecidos” na ditadura argentina e identifica os primeiros 1.500 presos políticos lá assassinados.
Na redemocratização da Argentina, o relatório é a base do “Informe Sábato” que leva ao julgamento das juntas militares e condena o general Videla e o almirante Massera à prisão perpétua.
No mesquinho simulacro atual (em que o suborno desponta como única meta política), quem se aproxima sequer da sombra da grandeza de dom Paulo?
Diz-se que “sempre houve” corrupção no Brasil. Eram, porém, casos a esmo e desorganizados. A Lava-Jato revelou o novo horror – a corrupção como engrenagem habitual, um instrumento de gestão, com PT, PMDB e PP organizados em quadrilha.
Lula da Silva, Renan, Eduardo Cunha e outros já estão na mira da Justiça. Há suspeitas, até, sobre um juiz do Supremo e a delação do diretor de subornos da Odebrecht mostra a face atroz: altos membros do governo e parlamentares do PMDB, PT, PP, DEM, PSDB (etc.) agiam como servos das grandes empresas. O depoimento é como brasa ardente nas mãos – queima e dá medo, não só tristeza: “Para fazer chegar meus pleitos a Michel Temer, eu me valia de Eliseu Padilha e Moreira Franco, que o representavam”.
Ainda sem ouvir Marcelo Odebrecht, o medo cresce entre a náusea atual e a saudade do que já não há.
-------------------------------------.
Despedida de d. Paulo: Punho cerrado na madrugada da Catedral

REVISTA IHU ON-LINE, 16 Dezembro 2016
Alejandro Santander chorava. Uma mulher lhe ofereceu ajuda. Tomou um copo de água e coragem para se levantar do banco e caminhar até a nave central. Postou-se diante do caixão do homem que lhe salvara a vida. Ergueu o punho cerrado e o saudou em silêncio. Somente a ladainha de uns poucos fiéis se ouvia na catedral. "Senhor, tende piedade de nós; Cristo, tende piedade de nós." Alejandro ajoelhou-se. O punho manteve fechado. E no alto. Tudo o que era devia àquele homem, repetia. Quando escapou da morte no Chile e chegou a São Paulo há 38 anos, fora ele quem o acolhera. Se tinha mulher, quatro filhos e oito netos, todos brasileiros, era porque ele o recebera com o "sorriso da esperança". Por isso, saiu de casa e apanhou um ônibus para se despedir do homem que lhe ensinou a "voltar a crer na Igreja". Alejandro era o único que chorava na imensa madrugada daquela catedral quase vazia.
A reportagem é de Marcelo Godoy, publicada por O Estado de S. Paulo, 16-12-2016.
Militante do Partido Socialista chileno, ele deixara sozinho o país sob a ameaça da ditadura de Augusto Pinochet. Eram os anos da Operação Condor, criada pelas ditaduras do cone sul para capturar e matar oposicionistas. Socialistas e outros marxistas chilenos buscaram então refúgio no Brasil, que vivia o estertor de seu regime militar. "Dom Paulo nos recebeu de braços abertos e nos dizia que nunca devíamos desesperar. Ele me ensinou que socialismo e cristianismo podem andar juntos".
Alejandro, de 60 anos, chegara à igreja no começo da missa das 23h30, celebrada pelo bispo-auxiliar d. Luiz Carlos Dias. Era a terceira da noite em memória do cardeal d. Paulo Evaristo Arns, o homem que o salvara.
Uma garoa fria envolvia a noite. Luzes saíam do interior da catedral e cortavam a escuridão do entorno. Isaac da Silva, de 54 anos, negro e morador de rua, caminhava em direção à Praça João Mendes. Levava um carrinho com suas coisas e parava quem passava com um pedido: queria pão. Há vinte anos nas ruas do centro, não entendia a razão daquele alvoroço na região, tantos carros chegando e saindo e tanta polícia na rua. "Ué, morreu o padre é? Vixe, ele ajudava muito a gente." Isaac apanhou as moedas que um homem lhe deu e seguiu adiante em sua caminhada.
Ao pé da escadaria da Sé, o subtenente Adilson da Silva Ribeiro comandava o pelotão do 7º Batalhão da Polícia Militar que vigiava a entrada da catedral. "Está tudo calmo", repetia o policial. Nada, nenhuma ocorrência perturbara a paz naquele região do centro. Nenhum punguista, assaltante ou trombada. Nada de novo. Na entrada da igreja, um mulato de camisa amarela amarrotada ouvia o começo da Liturgia Eucarística. "O senhor é convosco" e repetia. "Ele está no meio de nós". Entrou no prédio e sentou-se no último banco, o mais próximo da porta. Qual o seu nome? "Máscara. Sou o Máscara, pois quem me pergunta tem que dizer seu nome primeiro, pois Deus já me conhece". Máscara permaneceu ali, olhos fixos no altar enquanto d. Luiz Carlos rezava. A noite escura o envolvia no dia da morte de d. Paulo, o mesmo 14 de dezembro que levara há 500 anos o carmelita espanhol São João da Cruz.
Nos bancos, havia 63 pessoas, duas das quais dormiam durante a celebração. A maioria se concentrava, como Alejandro, nas proximidades do altar. Entre eles estava o administrador Ivanildo Martins, de 51 anos, que trabalha há 20 na Cúria Metropolitana. Acompanhado pela mulher Isabel, de 51 anos, e pelo filho Raphael, de 26, ele também foi se despedir de d. Paulo. Enquanto d. Luiz Carlos distribuía as hóstias, os 11 padres que o ajudavam no altar começaram a cantar: "Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz." A Oração de São Francisco de Assis emocionou Alejandro, que é professor.
O chileno só se moveu do banco ao término da missa. Só então, tomou coragem, com a igreja já quase vazia, de se levantar e se despedir de d. Paulo. "Mais do que um homem, ele era um santo." Após saudá-lo com o punho cerrado, à moda antifascista, Alejandro recebeu um abraço. "Não, eu não o conheço, mas ele tocou no meu coração. Foi um abraço de conforto, que a gente dá quando perde um amigo", disse o morador de rua Gilson Ferraz dos Santos, de 38 anos, outro amigo de d. Paulo. "Eu o conheci na missão Belém". A guarda do Regimento de Cavalaria, postada ao lado do caixão de d. Paulo, se movimentou com a precisão que só os militares sabem dar aos momentos solenes. Entraram dois homens e saíram os que observavam até ali, impassíveis, as manifestações de quem se aproximava do corpo.
Gilson abraçou novamente Alejandro e rumou em direção à saída central. Cruzou com dois homem que chegavam no meio da noite. Já era mais de 1 hora. "Esse aí ajudou muito morador de rua", disse um dos homens para o companheiro, que parecia alcoolizado. Este, ao perceber que era observado, perguntou: "Algum problema?" E seguiu em direção ao altar, onde estava o caixão de d. Paulo. Pelo caminho, cruzaram com Alejandro, que permanecia triste, agora, sentado em um dos bancos. "Perdi os dois homens mais importantes da minha vida: Fidel e d. Paulo."
Não sabia quando voltaria para casa. Queria ficar ali até o enterro do homem que o salvara. Era tarde. Tão tarde, que Gilson acabou por sair da igreja iluminada e deitou na escuridão diante da porta da catedral. Sem travesseiro, cobertor ou qualquer proteção. Em minutos, roncava enquanto baratas subiam pela escadaria. Três padres conversavam ali perto. Aguardavam a próxima missa. Era o povo de d. Paulo que velava seu corpo na imensa madrugada da catedral.
------------------------------------------------------------------------.
Dom Paulo, os direitos humanos e a (i)legitimidade da ordem vigente
REVISTA IHU ON-LINE, 16 Dezembro 2016
"Como João XXIII e Paulo VI, e agora o Papa Francisco,  D. Paulo Evaristo Arns tirou definitivamente das bibliotecas o evangelho, ressuscitou a força e o poder da Palavra de Deus, sacudiu o pó de teorias e doutrinas teológicas caducas, repletas de castigo, pena e morte, como se ainda vigorasse a inquisição, reduzindo a Vontade Amorosa e Misericordiosa de Deus à uma delegacia, como se Ele não passasse de um policial a espreita do primeiro pecado para sancionar e punir'", escreve Jacques Távora Alfonsin, procurador aposentado do estado do Rio Grande do Sul e membro da ONG Acesso, Cidadania e Direitos Humanos.
Eis o artigo.
Dom Paulo partiu, bem como sempre fez em vida. Quem dedica toda uma existência a fazer o impossível - fiel àquela proposta de Jesus Cristo, de todas/os que pretendessem segui-lo serem convidados a “curar os doentes, ressuscitar os mortos, purificar os leprosos e expulsar os demônios” (evangelho de São Mateus 10, 8) - se notabilizou sempre por fazer o impossível.
Curou doentes e purificou leprosos? Sim. Durante a ditadura militar, a lepra do medo e da covardia diante do poder autoritário, armado de terrorismo a pretexto de defender a segurança pública contra o "terrorismo", não o contaminou. Às vítimas desse temor doentio e contagioso, levou o remédio da resistência e da rebeldia, dentro e fora da Igreja, para crentes e não crentes. Não faltou seu apoio aos familiares de quem estava preso, sendo perseguido, caçado, torturado, desaparecido, exilado durante a longa noite da ditadura militar imposta ao Brasil.
Recebia essas vítimas e as curava, pela palavra consoladora, o testemunho de coragem, o enfrentamento público da opressão, a condenação de quantos montavam inquéritos policiais militares para criminalizar e eliminar qualquer contestação à violenta repressão imperante, acumulando assim provas visíveis da ilegitimidade da “ordem” então vigente.
Ressuscitou os mortos? Sim. Como João XXIII e Paulo VI, e agora o Papa Francisco, tirou definitivamente das bibliotecas o evangelho, ressuscitou a força e o poder da Palavra de Deus, sacudiu o pó de teorias e doutrinas teológicas caducas, repletas de castigo, pena e morte, como se ainda vigorasse a inquisição, reduzindo a Vontade Amorosa e Misericordiosa de Deus à uma delegacia, como se Ele não passasse de um policial a espreita do primeiro pecado para sancionar e punir.
Não faltou quem se indispusesse contra Dom Paulo, até mesmo na mais alta cúpula da hierarquia eclesiástica, por esses chamados “excessos”, uma espécie de reação, por sinal, muito frequente também no meio leigo do Estado, de que padeceram outros “ressuscitadores” de gente injustiçada e oprimida, como Dom Helder Câmara, Adolfo Perez Esquivel, Desmond Tutu, Rigoberta Menchú e Nelson Mandela.
Expulsou demônios? Sim. Com a Comissão de Justiça e Paz de São Paulo e a criação do Centro Santo Dias de defesa dos direitos humanos, visitou prisioneiros, libertou muita gente de todo um peso secular de leis, carregadas de um autoritarismo desumano e impiedoso, como aquele que ainda venera, insepulta, de forma ilegítima e inconstitucional, a
...
